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Introdução 
As lâmpadas fluorescentes (LF) necessitam de um 

circuito, conhecido como reator, para serem acionadas e 
conectadas à rede, isso devido aos requisitos de tensão e 
corrente da LF. Além do correto acionamento da LF, o 
reator deve atender a normas relacionadas a qualidade da 
energia consumida. 

 A qualidade da energia consumida pelo reator 
está relacionada com o fator de potência e o conteúdo 
harmônico da corrente drenada da rede.  

Para tanto, adiciona-se ao reator o estágio corretor 
de fator de potência (CFP).Este trabalho utiliza o conversor 
SEPIC operando no estágio de CFP ativo, no qual se 
analisa dois métodos distintos de regulação da tensão de 
saída (Vbus) do estágio CFP, sendo a operação do reator 
eletrônico com entrada universal. 

 
 

Resultados e Discussão 
 O primeiro método consiste na variação da razão 
cíclica D do conversor SEPIC, e o segundo método é dado 
pela variação da sua indutância equivalente Leq (L1//L2), 
ambos em função da tensão de entrada Vin. 

 As Figuras 2 e 3 apresentam a variação 
necessária de D e Leq para manter Vbus constante, em 
função de Vin. 

 
O método por D apresenta os menores picos de 

máxima corrente no interruptor Spfc quando comparado ao 
método por Leq. Sendo assim, o interruptor pode ser 
dimensionado de acordo. Por outro lado, a regulação pelo 
Leq é o mais apropriado, uma vez que este apresenta 
menores valores de corrente de pico e eficaz, para a maior 

faixa de Vin. O que reduz as perdas em condução e 
comutação nesta faixa de Vin. No entanto devem ser 
consideradas as perdas envolvidas no controle do indutor 
variável. 

Conclusões 
Através dos métodos apresentados, baseando-se 

na comparação dos níveis de corrente no conversor, 
conclui-se que nenhum dos dois métodos se destacou 
como o mais adequado em toda a faixa de Vin. A Figura 4 
apresenta um terceiro método que seria a utilização de 
ambos. Como resultado, se obtém a otimização dos níveis 
de corrente do conversor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             

Figura 4 - Variação com D e em Leq. 
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Figura 2 - Variação em D. 
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Figura 3 - Variação em Leq. 
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Figura 1 - Diagrama de blocos do reator eletrônico com 
estágio PFC 
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